
Selll-terr'aconseguem promessa
depo

·

s de .andarmaisde 3.00 km
Depois de 25 dias de carrrirrhsída, des­

de Curitibanos, 150 agricultures sem­

terra chegaram a Florianópolis numa

manhã coloridapelo sol de. inverno. Per­
correram.334 km para clisctrt.ir' com o

governador do estado um solução para
centenas de farnf li.ae que não tê_m terra

_p{l-ra tr-abe.Ib.ar e rnorar.'Era 25 de jukho';
dIa do agrIcultor. Eles at.r-avesaar-arn a,
'ponte que dá acesso à ilha t.r-azerrdo ca.n-

,

aaço rio rosto, enxadas e foices nas rnã.oar
O carro de som anu.nciavac "estamos
chegando numa cidade bonita corria la- -

_

.voura florida". -

-

Na éntrada d.a cãpital cerca de fi -rrrrl
_ pessoa"s _se j-lL"t')_taram aos caminhantes
em uma passeata que percorreu o centro
o centro da -cida'de antes de chegar ao
palácio do governo, .errtre eles os sem­

-teto da periferia da capital. Animado;
gritando ÇlS palavras-de-ordem pela re­

forma àgrária vinha Carlos Alberto
"'­

Serpa, de 9 anos. Nem demonstrava que,

estava çansaq�de tã-o feliz por co:t:_ihecer
o mar. 4cEü VIm pra ganhar terra, que
o governo não-gosta dos acampados e

se o governador não der nós briguerrío
com ele", garante_Caz-Iirrhos consciente
do que está fazerído junto com homens
e mulheres que

-

desfilavam suas ferra­
mentas orn postura quase militar. -'

A consciência de Carlinhos não é ex­
cessão entre os agricultores. Respon-

. dem com tranqüilidade quando indaga­
dos sobre o que fazem, e não- vacilam
ao dizer que se não forem -atendidos,
se rrào conseguirem t.erra para plantar
e morar, vão organizar novas ocupa­
ções. Coisa, que até o José Vieira, cami­
I!_hante de 12 arios já sabe. "Os rnsrior-es
querem a terra 80' para eles, entao a

gente tem que se organizar e octrpa.r
a nossa terra", revelá. com naturalida-
de.

-

Em frente ao Palácio, os agricultores
contaram. histórias da caminhada -aos
trabalhadores urbanos que foram ali se

Salário .i:g.direto cai­
no ritmo do arr-ocho

solidarizar com a' luta. Uma comissão
de negociação j& estava re:unída-eom-o

"&��â���o�o��bi��� dod���:::�d���
na ,rua esquentava um pequeno baile'

, animado por vanerões que saiam do c�r-
-

ro de som . "Trezentos quilômetros é
pouca COIsa para quem .gosta de dan­
çar",âiz o Gaúcho, trovador e sem-terra
que participou da jornada.

'

Nas lembranças· dã _

carrri.rrh.ada , não
faltaram histórias de maus momentos .

O frio foi o maior adversári01 sendo par­
te da caminhada feita aba.ixo de zero

grau. Por isso, a equipe médica que deu
apoio aos caminhantes registroumuitos
problemas respiratórios entre os agr:i­
cultores. Um médico, 5 estudantes de
medicina e 1 auxiliar de enferma�em

_

acompanharam os manifestantes: - "Os
maiores problemas eram as cãimbras
e bolhas nos pés, além dos edemas nas

��i�dl�i�e�:, ����i���t��!:aait��e�:;:
luntariamente como errferrneir-a.:

.

Durante a caminhada, os agriculto..:
". res realizaram_ muitos rlebates córn.càs­
corrrunfdsidee onde passavam. Reuniões
geralmente realizada em -salões pàro­
quiais que, invariavelmente, serviam
de pousada. Em .It.aja.í cerca de 200 pes­
soas debateram sobre � reforma agrá­
ria.
No final da tarde do dia do agricultor,

,

reunidos em ato púbkico em frente à Ca­
tedral de Florianópolis, os caminhantes
não escondiam um contentamento des­
confiado com os resultados da reunião
com o' governador considerados positi­
vos. "A 'gente está cansado de conversa,
vamos ver se agora o Incra cumpre. a
promessa", disse uma agricultora. A
preocupação agora era com' o retorno
aos acampamentos" em ônibus fretados
pela coordenação do movimento. En­
quanto se despediam da capital os agri­
cultores cantavam o refrãó de uma das
rrrúaic.as rria'is repetidas durante á. ma­
nifestação: Ha luta não acaba aqui, a
luta não vai terminar".

Kleinübing diz que vai asseritar-500-famílias,
.

Pelo menos 500 das 120 mil famílias
sem-terra de Santa Catarina receberam
do governo do .estado a garantia de que,
até o final do ano, poderão semear em,

terra própria. A prome_ssa foi feita pelo
governador Vilson Kleinübing durante
a reunião com os 25 representantes dos
sem-terra e sem-teto, no Dia do Colono.
Foi a reunião mais longa dos cinco me­

ses do governo Kleinübing, e se esten-
?deu das l1h19min até às 20h30mrn,
quando os trabalhadores e o vice-gover­
nadorAntônioCarlos KonderReis acer­
taram os termos do protocolo com as

conquistas da conversa com o governo
do estado.

'

A partir desta semana, a Superinten­
dência Regional do Instituto Nacional
de Coloriização e Reforma Agrária (In­
cra) estará recebendo propostas para a

aquisiçiio de 2.500 hectares de terra, na
primeira etapa dos investimentos para
o assentamento de parte das 500 famí­
lias sem-terra acampadas pelo interior
do estado. A deliberação surgiu de uma
reunião entre a presidência do Incra,
a superintendência regional e_ represen-

tantes do Movimento Sem-Terra, rio dia
24, divulgada pelo governo do estado
durante a reunião com os colemos. A pro­
messa do Incra é de assentâr todas as

farnfli.as de acampados até o fim do ano,
entre 7 mil e 8 mil hectares de terra

comprados, com as verbas li"beradas pelo
InstItuto. \

As 500 famílias receberão, durante
os próximos três meses; cestas básicas
de alimentos com 11 produt.os, conforme
promessª-:._!le Kleinübing. As cestas se­

rão pagas, em parte pela Legião Brasi­
leira de Assistência e em parte pelo go­
verno do estado e prefeituras.
Os 150 'rrril pequenos proàutQres do

eS.tado, atingidos com toda a força pela
seca na última safra, receberam a pro­
messa de que o governo do estado -irá

, buscar mars recursos junto ao governo
Collor para a distribuição de calcário
e -sernorrtes para a próxima safra pelo
programa "troca-troca". Por enquanto,
os agricultores precisam dividir entre
si. apenas Cr$ 4 bilhões empreitados pe;­
lo governo federal Cr$ 1,3 bilhão 'para

.

sementes � o rest�!lte para calcário. Pa:,.:

ra resolver ó problema dos produtores,
seria preciso um investimento_total' de/­
Cr$ 24 bilhões, mas o governador só pro- '

meteu Cr$ 1 bilhão. do Besc, para .se-
mentes."

--

-

- Os agricultores reivindicaram do go-.
ve;rno do estado, tam_bém, a concessão
de subsídios de 80� para O- "troca-troca"
de sementes e calcário �- pagariam,
com os produtos colhidos, a metade do
valor emprestado pelo governo federal.
Para disctitir essa proposta e um projeto
para política agrícola"'em Santa Cata­
rina, o gover-nador' corrvocou, no dia 25,
à Comissão de Agricultura da Assem­
bléia -

Legislativa par-a uma reunião no

dia 30.
-

Os sem-terra reivindicaram de Klei­
nübing a participação na próxima reu­

nião do Conselho pa.ra Desenvolvimen­
to da Região' Sul (Codes'ul i, em 18 de­
agosto em Brasília. Entre outros assun­
tos, a reunião discutirá, com a presença
dos a.g'r-icultor-ea, a necessidade de UIn.

programa de reforma- agrária para' o
país, além do crédito especial para pre­
paração da própria safra .

'Agora não é só o �iJário pr9pria:mente' dito
que- está arrochado na. EletrosuL Também o

chamado salário indireto çomeça a sofrer com
'restrições e não pagamento. E o caso do que
vem acontecendo com o reembolso· d� despesas
-médicas' e owaIe alimeIitaçãô.

.- Pesde- 10 dé junho. á Eletrosul não vem pa­
gando O reembolso de-.despesás médicas e -�nem
saldando as 'dívidas corri os profi,ssionais cre­

denciados:Dadós rrão oficiais dizem ql;le a dívi--
�da acumulada chega- a 130 milhôes de cruzei­
.ross. Além dissohá um forte indício de que serão
coriadas os- convênios -coru psicólogos -e fonoau-
di.ólogos.

'

_�
O vale alimentação; que confere' a caçla e-rn.- .

-pregado cer-ca
.

de 20 rrril cr-uzed.roa de salário
,

indireto é um outro problema. A empresa com

qtaerrrn Eletrosul tem convênio, a fornecedora
. dó Vale Restaurante acaba de romper seu con­
trato corri todos os supermercados da cddacle ,

-

inclusive com a Cooenergia.

O diretor administrativo 'da'Eletrosul, Paulo
Macedo em contato telefônico com o'Sinergia
resp0J:?deri que' :p_ão iria prúcurar a direção do
Vale Restaurante, 4:'para. não ouvir o que não

quero". (Seria'porque a Elétrosul não está hon­
rando seus oorrrpr-orrrisseoe com a Vale Restau­
rante?) Paulo Macedo disse- ainda que -por' isto
"deixava para os empregados e a Cooenergia
a tentativa de- resolver o problema com a V'aIe
Restaurante" =--.

'

O diretor administratrvo da Eletrosul, à res­
peito do reembolso de despe'sas médicas disse­
que está, normal, ignorando que haja alguma
�f'Cida ou possível restrição doá convênios.

Para corrrp'l icerr ainda mais a situação finan­
ceira, álguns empregados podem ser penali­
zados porem erro da Eletrosul no pagamento
'dos adiantameritos efetu�dos no ano. passa4_o.
Certamente alguns empregados terão descon­
�os nos seus salários em-função de terem rece­

bido Ha�mais�' ou '4:a menos". Paulo Macedo dis­
se que- orientou o DRH para que "os empre­
gados rrão sejam prejudicados". Essa ameaça
às .conquistas

-

conferidas corno s�lário' indireto
'

demonstram mais uma .vez , a irresponsabili­
d?-de da Eletràsul por seus empregados.
A lntersindical está discutindo todas estas

-

-

questões. Em breve deverão ser convocadas as­
sembléias dos empregados para tomar posição
sobre estas irregularidades e djacrrt'ir- á campa ..

nha extraordinária que vem sendo ligerada pe- -

lo Comando Nacional' dos Eletricitários.
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Intersiridical assina acordo-
Foi assinado., na tarde 'do dia

31 (Ie julho" o acordo da Celesc.,
entre a direção da empresa e a

Intersindical. OS' a.borros e ga-'
nhos reais continuam da fôrma
iLconhecida. A devolução da
URP de fevereiro de 89/será foi­
ta em 15' faixas salariais. Al­
guns esclarecimentos em rela­
ção ao acordo:
1 - Quem não tem conta corren­

te em banco deverá receber
a URP rio seu sindicato.

2 - Se após receber o demonstra­
tivo de cálculo da URP o em­

pregado não coricor-da.r corri
o calculado deverá fazer um
requerimento dirigido à em­

presa para que esUL,rêcalcu-
, -le. Se não houver concordân­
cia será estipulado um árbi­
tro. E� se mesmo ass'irn não
houver acordo 'o .errrpr-egaclo

deverá procurar o sindicato
que o encaminhará para a

Junta de- Conciliação onde o

juiz determinará ovalor a .ser­
recebido.

.3 - Os engenheiros tem até dia
15 de agosto o dire'ito de opta­
rem por este acor-do, encami­
'nhando um requerimento ao

sindicato dos elefricitários.
4 ..;; Quanto ao pessoal 'de Concór­

dia além do requerimento de­
verá se filiar ao Sindicato de
Lages.
Agora é pen$ar ria campanha

para a data-base que vai Lut.ar­
Rela garantia de emprego e me­

lhoria salarial. A Intersindical
encaminha ainda esta semana

a pauta d�-reivindicações 'para
a 'Celesc e já está marcado para

, o dia 9 de agosto a primeira ro­

dada de negociações.

Itá: permanece o iransporte
AJustiça de. Trabalho de Chapecó

concedeu, na se.xt.a-fe ir-av'Lirn i.n.ar- ao
Sindicato dós Trabalhadores nas In­
dústrias de Energia Elétrica de Lâges
contra a Eletrosul. O Juiz manteve a

_ obr-ig.ator-iode.de da empresa de' for-rie-'
cer transporte aos 15 operadores da
subestação de Itá que moram em Cha­
pecó.

Há um mês a direção da Eletrosul
numa tentativa grosseira de coagir os
empregados a se mudarem para o can­

teiro de obras de .It.á anunciou que sus­

penderia o transporte entre os dois lo­
cais. Para ir: de Chapecó até a subes­
tação são necessárias 3 horas de via­
gem para .vencer 60 quilômetros de es­

trada.
A direção da Eletrosul não qu is nem

_ ari a l is'ar. os motivos que Ievavarn os

empregados a morarem em Chapecó.
A maioria das esposas destes funcio­
nários trabalha na cidade e seus filhos
ali _estudam., Além disto 80q. dêstes
trabalhadores estão cursando a uni­
versidade em Chapecó. Todos eles_es­
tão há mais de 4 anos na cidade onde,
n� sua maioria, moram em casa pró­
pr-ra.
O Sindicato de Lages denunciou ain- ,

da a arbitrariedade da empresa que
descumpriria assim uma cláusula do
acordo em vigor que estipula a existên­
cia de transporte em áreas de difícil

�acesso. Com a liminar o transp_orte fi­
cará mantido e "fica clara a irrespon­
sabilidade da direção da empresa que­
rendo coagir seus empregados a desis­
tarern Cfé seus direitos", corno disse o

presidente do sindicato Clóvis Fino­
chetti.

Reintegração naEletrosul
Não adianta a Eletr-osul querer coa­

gir seus empregados a "pegar" o "in­
centivo" à demissão. A Justiça não es­

tá mais aceitando ações arbitrárias e

irresponsáveis da empresa, aliás como'
vem sendo uma praxe rios últimos tem-
pos.

--

, Oúltimo episÓdio aconteceu semana
passada quando a 20: Junta de Conci­
liação e Julgamento de Porto Alegre
obrigou a empresa a reintegrar o fun-,
cionário Nei Emestõ Jancowski, que
trabalhava no escritório da Eletrosul
.rra cap��al ga úcb.a. Nei teria sido "oori­
vidado " em abn1 passado� a aSSlnar

sl:la "adesão" ?O Programa de Demis-

I

são Incentivada. '

L�o depois do convite Nei, em con-

. tato com o Sinergisul, soube que pos­
suía garantia de emprego. Assim no

dia em qu
é

deveria ser homologada
sua rescisão de contrato ele se negou
a assinar a rescisão e na presença do
representante do sindicato e da empre­
sa confessou que havia sido "coagido
a pegar o incentivo" � O Sinergisul en­
trou corn uma ação cautelar e a Justiça
decidiu-s� pela reintegração.
Este fato vem comprovar a irrespon­

sabilidade com que vorri sendo admi­
nistrada a Eletrosl,ll que a todo mo­

mento descumpre desacordo e desres­
peita conqlii�tas dos trabalh�dores.

s:...•.

De eletricitário a papeleiro
Uma cláusula da pauta de rei-

__

vindicações deste ano_ na Celesc
é o incentivo à aposentadoria
válido por um ou dois anos. O
prazo para o incentivo concedido
pela empresa encerrou na quar­
ta-feira, dia 31 dejulho. Semanà
passada o Linha Viva publicou
uma carta assinada por vários. -

funcionários pr-est.es a se apo­
sentarem _que pediam a: amplia-
ção peste prazo.

-

'

O sindicato sabe 'que este é
um período difícil na vida. do
empregado, que gera muita an-

-

gústia e significa uma alteração
total na sua r6tinâ. E como en­

'volve uma decisão inclusive de
cunho financeiro vai lutar para
que o incentivo tenha um perío­
do de 'validade que dê chance às

pessoa,ê de se_decidirem tranqüi­
lamente. Na carta os funcioná­
rios fálaram desta arig

ú

stja e

contaram casos de aposentados
que escolh�am dat.a.s desfávo­
ráveis para sair da empresa e

hoje vi'verrr com dificuldades.
Um deles é Nilton Machado,

--o .Pu.r-uca , que se aposentou há
9 arros , depõis de 34 anos de ser­
viços prestados /à Celesc. Ele
confessa que se pudesse voltar,
reçebendo o rnessrno salário que
o trabalhador da ativa retorna­
ria hoje mesmo. Ele ganha Cr$
19mil a título de aposentadoria·
da Celesc. "Se não fosse o salário
do/INPS,estav"a morrendo de fo­
me":
Apesar dos seus 60 anos, para

se "defender" ele cata papel no

'centro de Florianópolis. Com es­

te dinheiro ele faz as compras
de .car-no, leite e paga o ônibus.
,São cerca de 300 quilos de papel­
recolhidos por semana, tudo car­
regado as costas. Puruca tem
várias certezas e uma delas -é
que "se me der uma doença, tô
roubado"_
Mas, não édehoje que ele car­

rega coisas. "Na minha época a

gente carregava os postes nas

costas, morro acima, quando 9
caminhão "não conseguia subir".
Ele chegou na empresa com ,23
anos pelas 'rn ãoe do sogro. "Ele
me apresentou pro Zé capataz
e comecei como servente. Aí 'fui
aprendendo o serviço até chegar
a rnontador 1."

SEQlJELAS
De lembranças dos ,34 anos o

Puruca carrega algumas Cica­
trizes. A mais feia está no pulso"
direito que foi cortado até o osso

pela descarga de um fio desen­
capado. "Fui pra casa cuspindo
sangue. Aí a mãe' fez 'urrs remé­
dios de ervas e ficou passando
carne de porco, que é :rp_elhor coi­
sa para estas coisas". O-utra se-

qüela está nas cost.as, machu­
cadas quando um pqste caiu em
cima dele na CosteÍra "Fiquei

..cinco rnesses com colete de aço".
A outra visita ao hospital foi

# quarrdo um poste em que e�stava
trabalhando com um amigo
quebrou ao rriei.o.: "O Hélio se

maCHUCOU bastante. Acho que
hoje o serviço é rnel.hor.e se nãQ-

fosaepe'la ameaça de um.ac�d�n­
te voltaria a trabalhar. Naquela
época também não tínhamos in­
s-alubridade, nem periculosida­
de"'.
A grande esperança â"e Puru­

ca é que a ação na Justiça que­
pede que a aposentadoria paga

pela Ce lessc 'seja igual ao do pes­
soal na ativa seja julgada logo.
Os planos são .mu it.os , "Quero
viajar com a minha esposa de
excursão para São Paulo e Rio
de Janeiro". Isto faz ele se lem­
br-ar de outra ação que perdeu
há mais de 10 arios. "Era uma

o:::-qu�stão que me aumentaria o

....ordenado. Como eu não sei ler
muito, um dos diretores da .ern­
presa me chamou e pediu para
assinar um papel. Só depois é,

que descobri que estava assi­
nando a deasist.êrxcia da a çã.o.

-

Perdi um bom dinheiro".
.

Mas, a grande mágoa do, apo­
sentado é que o fato de ter traba­
lhado tanto tempo na empresa
não valham nada-para seu filho.
"Ele faz-Ie'it.ur-a e entrega as eorr-

-

, tas de luz. -O governador tinha
prometido- e até assinou uma

carta dizendo que eles iriam dei­
xar de trabalhar par-a as em­

preiteiras e seriam furiciorrár-ios
ela: Celesc. Não gosto de ver o
meu filho tão exp'lor'ado. Ele ga:­
nha 4 sálários, mas eles só de­
claram dois na car-teir-a. Às ve­

zes quando trabalha em lugares
muito longe rião tem como vol-,
tar para casa pra comer e não
dão nenhuma ajuda para o al-
moço". ,

Além do filho, Puruca ajuda
a outra filha ..Vai ser- o respon­
sável pela festinha de 15 anos

da neta que vai ser festejada na
ABCEt;ESC. "Eles tão queren­
do cobrar Cr$ 30 mil pelo alu­
guel do salão. Acho que pod.iarn
baratear isto para os aposenta­
dos, Corno também não entendo
porque a empresa paga Cr$ 19
mil de aposentadoria para rms
e para outros, que já ganha bas­
t.arrte vdo INPS, pagam até Cr$
60 mil. Não dá pra entender es­
tas coisas." .

CNE tenta abrir as
negociações no Rio
Aconteceu ontem uma reunião no

Rio de Janeiro entre o ComãndoNacio­
naI dos Eletricitários'- CNE e repre­
sentantes do Grupo Eletrobrás. Não
foi possível apurar o resultado da reu­
nião antes do fechamento da edição,
mas a reunião tinha como objetivo
abrir as negociações da cajrrpa.n.h.a sa­

larial extraordinária dos eletricitários
federais. A Eletrobrás recebeu a pauta
de reivindicações há várias aernarias ,

mas sistem-aticamente vem- adiando
-qualquer tipo de negociação. Em breve_
deverão acontecer assembléias para
tratar da campanha extraordinária.
Documento tenta

esconder hora:extra
A diretoria çlo Sinergia está 'reco­

mendando aos empregados da Eletro­
sul na sede que não assin�m a folha
de controle de freqüência que faz com

que Os empregados abram mão de

qualquer hora-extra -ou compensação
de hora excedente dentro da empre�_
Assinando o documento, além de

abrir mão de direitos, os empregados

acabam legitimando um dispositivo
autoritário. É como se o empregado de­
clarasse que ficou suas horas vagas
"passeando" dentro da empresa. É cla­
ro que-só permanece no local de traba-

'

lho fora de expediente quem está tra­

balhando; mas' o tal documento tenta

prpvar o contrário.

Plenária escolhe
delel!ados para-CRS
Dia 6 de agosto, às 18 horas, no ple-_

.rra r-inho da Assembléia Legislativa,
acontece a plenária que vai escolher
os delegados que representarão a re­

gião de Florianópolis na Conferência
Regional de Saúde. Flst.a Corrfer-êrici.a ,

que acontece no dia 16 e 17 de agosto,
é uma instância colegiada que parti­
cipa do SUS e que se reúne a cada

quatro .anos -com a representação de
vários segmentos_sociais para avaliar
a situação de saúde noEstado e propor
as diretrizespara a formulação da polí�
tica de saúde estadual.

Vitor RalDil vài_
cantar em Floripa
o compositor e cantor Vitor Ramil

estará em FI01'�ianÓpolis nos' dias 8 e

9 de agosto (quinta e sexta-feira) numa
promoção do Núcleo de Cultura dos
Sindicatos dos "'Eletricitários, Bancá­
rios, JornalÍstas, Previdenciários, Mu­
nlcipários e 'I'r-abalh.adoz-es em Educa­
ção. No dia 8, qtrirrt.a-feira, ele parti­
cipa de um debate cultural às 20 horas
no Teatro Grupo Armação, em frente
à Praça XV. Na sexta-feira, às 21 ho­
ras ele se apresenta no teatro do Cf.C.
Os ingressos custarão Cr$ 2mil e estão
à venda nos sindic.atos promotores e

com os representantes sindicais. Os in­
gressos também poderão ser adquiri­
dos no CIC por Cr$ 6 mil (com 509é
de desconto).

Justiça deve_ decidir
sobre os 84.32%

É espera<;}a para -logo a' qecisão da
1 � Junta <le -Florianópolis, do Tribunal
Regional do Trabalho, sobre a devoru­
ção dos 84,32q.., índice da inflação _de
março de 90, usurpada pelo Plano CoI."
lor. Este tipo,-de ação referente aos/em-

'

pregados da EletTQsul, ja teve 'pronun-'
ciamentos favoráveis do TRT para vá­
rias categorias 'no Estado� entre elas

os bancários. No Rio Grande do Sul
seis juntas já se manifestaram' favora­
velmente ao pagamento dos 84,32o/c:
as juntas 15�', 16':, 17� de Porto Alegre
é as de São Jerônimo, Alegrete e Ca-
xias do Sul.

.

Agenda qo Sinergia
Agenda para a próxima semana:
- _Dia 31 de julho às f4 horas reu­

[lião do Comando Nacional dos Eletri­
citários, no Rio de Janeiro, com as em­

presas do Grupo Elet.robr ás. Em F'Io­

rianópqlis, às 14- horas do rnearno dia,
inicia o semi.nário de Comunicação, no
auditório do.Sinergia �

_.::_ Dia 6 de- agosto, às 9 horas, reu­
nião da Intersil para definir a pré-pau­
ta para trabalhadores dá Fllet.r-osul , às
18 horas,. plenária, na Assembléia Le:_
gislativa� para tirar delegados á Con­
ferência Regional de Saúde de Floria-
nópolis. .__

,

-- Dia 8 de agosto, ás 14 horas, reu­
nião no $inergia para discussão do pro-
jeto- do, jornal unifieadQ com os sindi­
catos 'de Florianópolis. As 20 horas de­
bate cuÍtural comVitorRàmil, no Tea­
tro Armação, em Florianópolls.

IRIBUNA

Descaso com -o contratado
- -

Édio Valentin da Silva
_'

Diretor do Sinergia
Conforme relatado no Linha Viva número 138, do dia

21/06/91, os contratados de todo- o estado estão em greve,
há dois meses; não por uma r-e iví.rrd.ícaç ão , mas sim pelo

,

cumprimento de um acordo assinado entre o sindicato do
asseio e conservação e as firmas contratadorãs, chamados
os patrões, que da o direito aos Trabalhadores con.tr-at.ados
ao re,ajuste.
Entretanto, apesar destes companheiros eStarem em gr-e-r-c..

ve há hois meses, o' acordo não foi currrpr iclo. Além desse
absurdo, ainda tiveram a ousadia de pedirem que a greve
fosse julgada abusiva.

.

Naturalménte� o pedido foi negado pelo tribunal, admi­
-tindo o direito dos trabalhadores/contratados.

Neste momento, em que vemos os patrões radicalizados
. de um lado, e' nossos companheiros a:p.gustiados pelo Clesca­
so, em' uma situação no mínimo constrarigedora de outro,
é hora de encontrarmos o verdàdeiro responsável por esta
situação.

-

/

-
,

-

Os 'patrões poderiam reduzir seus lucros, mas os oorrh.e­
cemos bem .. Procuraram seu maior cliente - o Governo do
Estado - e encontraram uma posição fixa e unilateral: rrã o
aos nÇ>ssos corrtr-srta.dos! E não Irrter-eaaa se eles tem direitos,

'

não querem sabei- de negociar,- não interessa o povo. ,

Obser-varnos aqui que caso este último tivesse liberado
o repasse do qu'ê e direito de nossos companheiros contra-
tados, nem teria havido necessidade da greve.

.

De quem é a responsabilidade? o não cumprimento do
acordo é uma falta de respeito, uma atitude irresponSável I.pa.r-a com os trabalhadores contratados. ,

O que fazer no meio deste sistema? '

Vainos construir um País sem leis?

Ahora de unifi�ar
Gastào Cassei

Editor do Lin�a Viva

No movimento sindical já é tradicional o discurso contra os

monopólios de comunicação. A cada momento crítico de cada cate­
goria que entra em luta surgem os lamentos sohre a- cober,-tura­
da imprensa, quo riern sempre cobr-e as lutas de trabalhadores
e, quando o faz, muitas vezes peca pela defesa de inte:y;esses oficiais
ou patronais. _

_

O problema, no entanto, é que 'este discurso não tem passado
de discurso, de exercício do direito de reclamar -b'a.ixi.n'hoe Poucas
iniciativas concretas são tom-adas para encarar o problema que
é viver num país onde ,9 fa.mflias-corrtr-olarn -rrra

í

s de 909f de tudo
o que se lê, vê ou ouve. E já .não é possível dizer que não temos
nenhum poder de fogo.

'

-:'
_

Uma prova de que há um potencial coricr-eno é a experiência
do- Jornal da Greve Geral, qu� na sua última edição (lançada
no dia seguinte ao rrrovirrr=mt.o) superou a soma da� tiragens dos
principais jornais de Santa Cat.ar-irra. Esta edição levou para a

rua a greve geral do pont-O de vista dos trabalhadores, atravé�
de umá cobertura profissional (foram mais de 20 profissionais
e estudantes envolvidos) e balizada pl?la proposta de-reconstituir
os fatos como eles ocorreram. '

E é justamente .corrr base nesta experiência que diversos sindi­
catos estão discutindo a proposta de um jornal intersindical unifi­
cado, de circulação semanal que traria, além de cobertura de eco­

nomia, política, esporte e lazer um espaço privilegiado para acorri- ,

panhar as lutag dos trabalhado:""es. Uma proposta que rompe com

o isolamento das categorias e iricentiva o debate sobre as principais
questões da atualidade.
Este debate-que vem sendo coordenado pela CUT e subsidiado

tecnicamente pelo Núcleo Organizado de Impresa Sindical - NOIS,
exige um esforço muito grande na formulação de novos conceitos
de como fe.zer.jorme.Ií.erno, que afinal a diferenciação com a impren­
sa tradicional não pode ser apenas na origem do pr-odjrto, mas
na concepção estética e rrressrrro ética.
A discussão sobre este novo jornal- deve ser feíta por todas as

cat.eg'or-i.a.a, pois isso deve alterar as políticas de comunicação das
entidades. E imprescindível que todos participem destas discus­
sões. Mais ainda, é- necessário que o movimento sindical assuma
esta iniciativa e erga sem vacilação a bandeira de democratização
dos meios de comunicação com esta iniciativa concreta, que e
parte de um processo que ,4.eve envolver toda a sociedade.

1-
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do uma estética da violência. A
v.ít.irnain.ào é .errca.racla em sua

_singularidade tr�gica, mas como
objeto pr-opo'rc iorrador- de orrio­

, ções e. serrt.irrierrtos jrúb'l icoa.".
'

Das agressões de poliCiais nu­
'ma passeata política do 'out.ro la-I
do do rntrrrdo,: ao assassinato de_
três rno t.oque.i ros jé resgatado.

_ apenas um su,bstrato�_a::violên­
cia. Por. ser diário' o. programa
alcança as pegadas do crime ain­
ela quentes, cada ve� mais .a.pro­
x.irnarrdo-ae do momento fatal -
a violência em ato, ao vivo pàra
todo o país, numa citação moder­
na das arenas.
ADIMENSÃO SOCIAL

.

O tema violência mais- do" que
nunca está na ordem do dia. Por
"mais -exacerbàdo que possa ser

'o .irrd.iv icluaIierno conte..mporã­
.rieo, é impossível a passividade
,diante questões tão for-tos como
o assassinato de crianças e a tira­
nia despótica do narcotráfieo .cu-­
jos t.errj.áculos aIast.r-a.rrr-se por
-t.oda a, sociedade, inclusive 0-

Congresso Nae.ioria.l! Isto sem fa­
lar na miséria, -doeriçaa, seqües­
-tros e ern milhares de crimes
anônimos' cometidos' diariamen­
te._ .

Mas, a.-violêric ia. possui bases
'

.

.

l:1ist�r.icos!estruturais e, ·portan­
to, não pode ser trahida/ apenas
com repressão policial. Elo re,sí­
duo .a.rrraz-go da crise crônica do­
capitalismo periférico, e da dis­
t.r ibu í

çã o perversa da renda'
mundial. Mas, é também sub­
produto da ganância e hipocrisia
da .ol ite br�sileira que vedou o

acesso à cidadania_para a maio­
ria da população. Fruto da par­
cialidade da razão instrumental
cujos fins justificam qualquer
meios, o AQUI AGORA atém-se
à dimens_ão 'estética da violência,
que rrret.arrro.rfoseacla em merca­

doria, é vendida como espetácu-
lo. .

Fica a dúvida contida' na- se­
guinte frase: até que ponto o pro­
grama AQUI AGORA influen­
ciará o plesbicito sobre .perra de
morte -_:_ uma bandeira desfral­
dada pelá extrema direita?

••••••••••••••••••••••••••1••••••••1.1••1••••••••••••••��

"Aqui- e agor�":: 0-espetáculo·.da violência
Luiz Césare Vieira _

Empregado da Celesc_ QuadP1ba de$abnada abusa de D10ça dura.nte vint.e horas
.'

- �ínino é balead.o ora tiroteio de bar .. .M"enina de quatro
anos é estuprada. - Deputado Federal Jabes R�belo tra,fica
cocaína - Assalto de farLnácia'eln finalfeliz:Doisassaltantes
vãopro saco com tiros na cabeça - ;E?olfcia descobre antro-
p6fago comrestoshunulnosnageladeira - Lutador-de suniô

�

casa aoarr bailarina - AquiAgora U1n jornal vibrante, lilnB
·-ar.zna do_povo

r
.

.

'. 18h3'Omin._ Começa AQUI_
AGORA 'urnjor-n.a.l vibrante. que
nnostra -a-vida cOnGO ela é. Pelo­
rrierros é com �l,;ta frase do a.pr'e-.
sentador que tem inicio um pr'o­
grama dé jor-naliamodoBfs'I' que
ousa arrebatar os :níveis de au­

diência da toda poderosa ·Clobo.
A vida como ela é ... Esta frase
pressupõe, cor-ret.arnerrte, que os

outros pr-og'ramas da vT'V fa�­
selam a verdade e mostram a vi­
da que não ·é. Tem 'sido -é'xata ...

mente aasrrn. A TV constitui-se
numa fábrica de sonhos, mitôs
e ilusões, rnanipulando-o imagi­
nário popula.riao 'b�l prazer, da
classe dornirrarrt.e., A realidade
sempre foi considerada explosi­
va, rebelde, revolucionária e co­

mo tal deve "Ser r�vela:da- quarido­
muito .ern' pequenos .fr-ag'rrrerrtos
descolados - da, 'tot.a.Iidàcle', corrro
peças de um mosaico. Ou será,
que rnurrido de consciência 'C1:íti-

.:
,

ca o povo continuaria a ericher­
o baú que faz a felicidade do sr.

Abravariel? Mas, eis .qtre dê re­

perrte, num espasmo de inconti­
da generosidade o Sílvio Sàl1tos
resolve afinal mostrar a vida co-

. mó ela é! O segredo dà Esfinge
será revelado -os brasileiros após
·500 anos. de árdua espera? Não
sejamos tão otimistas. Mas, jus­
tiça seja feita, nunca um progra�
ma de TV mostrou em horário'
nobre tanta violência, miséria e

degradação humana em níveis crÜério é o lucro, proporcional
inferiores à" própria animalida- aos níveis de audiência.'
de, com fatos de um cotidiano vi- _

O PROGRAl_\,IA
vido pela imensa maioria da po-

-

Como o pr-ópr-io riorrie rndica ,

pulação. . AQUI AGORA -é um programa
Cabe a indagação-: por que que delimita sua própria dimen­

esta abcr-t.ur'apar-a o real que du- são temporal. E circunstancial,
rante tanto tempo recebeu pela efêrnero, rápido. A- Rressa está

-

TV tratamento de tabu? Afinal. presente- em todo o programa e

vai por água abaixo todo o osfor- .irrrpõe Seu ritmo, alucinante. Os
ço da Globo em rnaquaar a r-eaIi- fatos são consumidos instanta­
dade "subversiva" e em exaltar rrea rn.ente , nada é resgatado.
aos quatro .carrtoe na figura an- Uma sucessão de imagens erica-

-

gelical do Cid Moreira o tempe-' minha o teJespectador de um

r-arrrerrto câridido e pa.cífico do po- quadro a outro de 'urrra maneira
vo brasileiro? Será que o fim da intertcionalmente desconexa,

. guerra. fria dissipou o medo. das 2_ós-moderna, transformando a

elites de sublevação popular au.s- TV num caleidoscópio repleto de
tentada em bases marxistas de bizantinices, como o casamento'
luta de classes e o SBT decidiu de um lutador de sumô e uma

esscarica.r-ar as portas da objet.ivi- bailar-irra ,

dade "que condena ao degredo -Entre comerciais do Baú da
material e espiritual rn.i Ilaóes de Fe lic.ida'de que vendem -a ilusão.
peessoa.s? A lógica é simples: na

.

da' casa própria e cenas do aur­

aus.ência de um sistema alterna-' realismo' da aldeia .g'lobal reve-
tivo (socialismo) que resgate a za.rri-se comunicadoresjá corisa-'
vida digna para todos rest_aria, grados pelo povo. O esbravejar'
de qualquer forma, o capita.lis- ríspido/moralizante do Enéas. O
rnoco único que "deu certo". Seja Irorrrern e seus famosos sapatos
como for AQUI AGORA não tem brancos. A comunicação metafó-

-

rrada de subversivo, não educa, rica doMaguila.,O Feliz e a pre­
não informa, não denuncia e' seu

_

visão de tempo t.r-arrsfor-rrracla em

b.apperrirrg. .

-

-

O carro chefe do programa é
a violência. O crime mais he­
diondo do dia é exibido- em' capí- .

t.u'los com objetivo de, manter a

audiência. Màs, a realidade dos
-fatos ern seu estado, puro não
basta. E necessário construir ar­
tificialmente uma hiper-realida­
de. O real em forma de espetá­
culo é mais emocionante. A mú-'
sica alimenta o suspense e a 'irrra ...

ginação, técnicas de filmagem e

recurso como slow-motio�, qrra-
clro a.qua.d .....o e zoorn, rrrarrip'ufarn
o tempo e o \ eapaço .prod'irzfrrdo
sepsações e.xceclerrtes. Os repõr­
teres' são despojados de sua hu-­
manidade e incumbidos da mis­
são de extrair-o rn á.xirno em emo-
ções. .

.

.

O mórbido -e ficcional Gil Go­
mes com sua voz e trejeitos g.ro-.
t.escos mais parece um- 'vilão re­

cém-saído de algum conto da ca­

rochinha. O sádicoWagnerMon­
tes, _ por sua vez, consegue ser

mais "cru.el que o próprio objeto
da reportagem. O· crime como

.

mercadoria é depurado de qual­
quer conteúdo social e oferecido
em sua forma pura, corrfigur-a.n-
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